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INTRODUÇÃO 

 

O Plano Diretor de Turismo (PDT) de Santa Cruz do Rio Pardo, instrumento que 

apresenta diretrizes para o desenvolvimento e fortalecimento da atividade turística, foi 

desenvolvido em 2015, aprovado pela Lei Municipal nº 606/2016 e está em sua primeira 

revisão (2020-2023). 

A revisão do Plano tem por objetivo a atualização do planejamento, bem como as 

pesquisas e estudos do potencial turístico de Santa Cruz do Rio Pardo. A Prefeitura 

Municipal, por meio  da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico e 

Turístico e, em parceria com o Conselho Municipal de Turismo (COMTUR),  apresenta ao 

Governo e à sociedade a Revisão do Plano Diretor de Turismo de Santa Cruz do Rio Pardo, 

cujo conteúdo guia as políticas públicas de incentivo ao desenvolvimento do turismo local, 

que visa benefícios social, econômico e ambiental, por meio da criação de novos empregos, 

fonte de renda e arrecadação; locais e eventos que proporcionam lazer aos turistas e 

munícipes;  conservação de ambientes naturais por meio do ecoturismo.  

A atividade turística em Santa Cruz do Rio Pardo é uma consequência das políticas 

públicas implantadas para a melhoria dos espaços e atividades relacionadas ao turismo. A 

infraestrutura e os serviços dos quais a cidade dispõe enriquecem os atrativos turísticos, 

dando condições para uma boa receptividade de turistas no sudoeste paulista.  Com 

projetos específicos e desenvolvimento turístico, tais características e demais ações 

realizadas para melhoria das mesmas, possibilitou a Santa Cruz do Rio Pardo, em 2017, o 

titulo de Município de Interesse Turístico pela Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo, 

por meio da Lei Estadual nº 16.566/2017. 

O planejamento urbano propiciou a Santa Cruz do Rio Pardo projeção regional, pois 

alguns modelos aqui implantados são seguidos pelas cidades ao redor. O conjunto de ações 

públicas e privadas na cidade, combinado com as ações da Região Turística Angra Doce 

Paulista, da qual pertence, desperta o interesse de visitantes, principalmente para 

participação em eventos e realização de negócios, oferecendo também opções para o 

turismo esportivo, ecológico, religioso e rural, além de ser uma cidade indutora de turismo 

cultural, apresentando índices superiores às médias da região por conta da sua rica aptidão 

ao receptivo. Devido a isso, há a certeza de que, com as ações corretas, com incentivos 
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adequados ao perfil do município e com apoio dos moradores de Santa Cruz do Rio Pardo, 

será possível atingir os objetivos e aumentar o fluxo de turistas na cidade. 

O Plano Diretor de Turismo de Santa Cruz do Rio Pardo aborda temas discutidos pelo 

Conselho Municipal de Turismo (COMTUR), com base na atuação do órgão oficial, entidades 

e empresas do setor turístico, e busca intensificar o fluxo de turistas e o gasto médio diário, 

consolidando a atividade no desenvolvimento econômico sustentável. 

No entanto, é perceptível que este projeto só seria possível com o apoio da 

população santa-cruzense. Logo, nosso maior desafio foi descobrir uma forma de engajar 

toda a comunidade a se comprometer com a causa, inseri-lo na sociedade de maneira 

democrática, para que ele não fosse esquecido pelas próximas gestões municipais e se 

convertesse, de fato, em uma conquista de do município, independente de quem vier a 

governar a cidade.  

O plano possui várias frentes de ação, com um conjunto de diretrizes a serem 

seguidas estabelecidas anteriormente durante a criação do PDT, que norteiam nossa missão 

de desenvolver o turismo local e regional. Com objetivo de atender às necessidades da 

atualização do Plano Diretor de Turismo, o conteúdo utilizado apresenta o que compõe o 

cenário atual, de forma adaptada e sem perder sua originalidade, e o diagnóstico estratégico 

realizado para o plano. No documento original, cinco temas foram abordados: planejamento 

e gestão; estruturação e diversificação da oferta; fomento, marketing e apoio institucional; 

qualificação, informação e pesquisa; logística e transporte. Para a sua atualização, alguns 

aspectos serão considerados, tais como: planejamento e gestão; mercado turístico; quadro 

institucional e infraestrutura e aspectos socioambientais, caracterizando o cenário atual da 

atividade turística no município de Santa Cruz do Rio Pardo com informações relevantes a 

serem consideradas na produção do referido documento. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A cidade de Santa Cruz do Rio Pardo está localizada na região centro-oeste paulista, 

na Mesorregião de Marília e Microrregião de Ourinhos. Sua região turística é a Angra Doce 

Paulista, com antiga denominação de Vertente das Águas Limpas e foi intitulada Município 

de Interesse Turístico em 2017 pela Secretaria de Turismo do Estado de São Paulo, por meio 

da Lei Estadual nº 16.566/2017. 

Possui 150 anos de história, com um passado glorioso e um futuro promissor. Seu 

presente destaca-se tanto por sua economia forte quanto por sua população gentil e 

agradável, por suas peculiaridades interioranas, pela beleza da cidade em si e, é claro, pelo 

belo e caudaloso rio que dá nome à nossa adorada cidade.  

Economicamente, Santa Cruz do Rio Pardo dedicou-se inicialmente à agricultura e à 

pecuária, tendo uma produção expressiva de café e de alfafa na primeira metade do século 

XX. Com o advento da industrialização, Santa Cruz do Rio Pardo conseguiu adaptar-se, 

mesclando indústria e agricultura: tornou-se a maior beneficiadora de arroz no Estado de 

São Paulo. 

Os tempos mudaram, tal qual a sua economia. Atualmente, a produção agrícola, 

embora ainda seja bastante ativa, não é a principal fonte de renda dos trabalhadores do 

município. A indústria consolidou-se com vigor, principalmente a alimentícia, com a 

produção de pão de alho, molho de pimenta, chocolate, sorvete, ração para animais 

domésticos, entre outros. Santa Cruz é também reconhecida pelo setor calçadista e uma das 

maiores beneficiadoras de arroz do Estado. Possui um comércio forte, o qual conta com o 

eficiente apoio da Associação Comercial e Empresarial.  

Santa Cruz do Rio Pardo também conta com uma variedade gastronômica qualificada, 

representada por uma ampla gama de opções entre bares e restaurantes para as famílias 

que queiram desfrutar de momentos de lazer ou para aqueles que buscam agitação e 

diversão noturna, além dos food trucks que se tornaram sensação, muito apreciados pela 

população e por visitantes que vêm até o Município para participar dos já tradicionais 

encontros de food trucks.  

O povo de Santa Cruz do Rio Pardo apresenta a calma da cidade interiorana, com 

suas peculiaridades, pois não nega suas raízes, vivenciando-as diariamente por meio da 

expressão de seu sotaque, de seus maneirismos e costumes, uma vez que a cultura caipira é 
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muito presente na cidade e na população santa-cruzense. Ademais, possui a sua gema: 

nosso belo rio que, além de sua função primordial de nos abastecer com o elemento da vida: 

a água, encanta por sua beleza e pureza, já que se encontra preservado e livre de poluição, 

além de dispor de mata ciliar abundante, quedas e corredeiras, as quais permitem o uso 

para a exploração turística sustentável e prática de esportes. Tanto que, um dos principais 

eventos comemorativos no aniversário da cidade foi por muitos anos a ǘǊŀŘƛŎƛƻƴŀƭ ά/ƻǊǊƛŘŀ 

ŘŜ .ƻƛŀέΣ ƴŀ ǉǳŀƭ Ƴŀƛǎ ŘŜ ǉǳƛƴƘŜƴǘƻǎ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜǎ ǇŜǊŎƻǊǊŜƳ ƻ ǘǊŀƧŜǘƻ ƴŀǎ łƎǳŀǎ do rio, 

flutuando sobre boias. Muitos buscam a vitória, porém grande parte busca o lazer, as 

belezas e a diversão que a atividade no rio proporciona. O evento que atualmente ocorre em 

outubro ainda possui muitos adeptos e ainda mantém a tradição do povo santa-cruzense. 

A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Econômico e Turístico, junto ao 

Conselho Municipal de Turismo (COMTUR), trabalharam com a finalidade de que seja 

possível avaliar o que foi realizado nos últimos anos para poder traçar novas estratégias e 

diretrizes na gestão turística municipal com integração entre poder público e entidades 

privadas, a fim de fomentar o turismo em Santa Cruz do Rio Pardo de forma sustentável, que 

seja socialmente justo,  economicamente viável e ambientalmente correto. 
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CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO 

 

O COMTUR foi criado com o objetivo de assessorar o Poder Executivo nas questões 

referentes ao desenvolvimento turístico do nosso município, com a missão inicial de 

desenvolver um plano de turismo. O que começo parecia ser um trabalho árduo e 

desafiador, tornou-se uma agradável surpresa, graças a cada membro do Conselho ς com a 

troca de experiências e de conhecimentos de cada um, foi possível finalizar o projeto 

almejado. Projeto este que visou o bem-estar e o crescimento, revelando potencialidades 

que muitas vezes passam despercebidas, transformando nossa paisagem cotidiana em algo 

novo e magnífico. Com esta primeira revisão do plano o intuito é que tais características 

sejam intensificadas.   

No decorrer do desenvolvimento inicial deste projeto, contou-se com apoio técnico 

ofertado pela nossa Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turístico, o que enriqueceu 

a todos com sabedoria e apresentou a brilhante história deste município, agregando um 

valioso acervo de conhecimentos sobre nossa cidade por meio da sabedoria e vivências 

individuais dos membros envolvidos neste projeto. E cada um trouxe um pouco do 

conhecimento de cada canto de nossa cidade. E como havia coisas a respeito das quais 

sequer tínhamos ciência! 

Participar disso tudo impulsionou a visão de cada membro do conselho, fazendo-os 

acreditar que eram capazes de criar, desenvolver e transformar paisagens, serviços, 

comércio, atividades, dentre outras possibilidades, tudo em prol do turismo e do que gira 

em torno dele. 

Para continuar a desempenhar seu papel, o COMTUR somente continuará a ter forças 

se toda a sociedade continuar apoiando, para que assim haja um desenvolvimento de 

trabalho mútuo e direcionado. O Conselho foi iniciado em 2015, mantendo-se até os dias 

atuais devido à presença de cada setor da sociedade com o intuito de que, cada vez mais, 

consolidemos a oportunidade que o Poder Público Executivo, Legislativo, Iniciativa Privada e 

Terceiro Setor nos ofertaram por meio do auxiliar no desenvolvimento deste Plano. 
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4. LOCALIZAÇÃO 

 

Próxima da divisa com o Estado do Paraná, na Região do Médio Paranapanema, Santa 

Cruz do Rio Pardo fica a cerca de 346 km da capital e limita-se com os Municípios:  

Ao Norte: Ubirajara, Lucianópolis Duartina e Cabrália Paulista; 

A Leste: Paulistânia, Espírito Santo do Turvo e Águas de Santa Bárbara; 

Ao Sul: Canitar, Chavantes, Ipaussu, Bernardino de Campos e Óleo; 

A Oeste: São Pedro do Turvo e Ourinhos. 

 

Figura 1: Mapa do Estado de São Paulo localizando Santa Cruz do Rio Pardo 

 

Fonte: IBGE, 2019 

 

O acesso é feito pelas Rodovias Engenheiro João Batista Cabral Rennó (SP-225), 

Presidente Castelo Branco (SP-280) e Orlando Quagliato (SP-327). 
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4.1 REGIÃO ADMINISTRATIVA 

 

Figura 2: Mapa da Região Administrativa de Marília. 

 

Fonte: http://www.igc.sp.gov.br 

 

4.2 MAPAS DO MUNICÍPIO 

 

Figura 3: Mapa da área urbana de Santa Cruz do Rio Pardo 

 

Fonte: PMSCRP. 
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Figura 4: Imagem de satélite da área urbana 

 
Fonte: Google Earth, 2018. 
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5. HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

 

A origem de Santa Cruz se dá, remotamente, na criação de uma sesmaria, concedida 

a Antônio Cardia, em 1818 por D. João VI, dando origem ao povoamento de Lençóis Paulista. 

Dali, partiram José Theodoro de Souza (1850) e, mais tarde, Joaquim Manoel de Andrade e 

Manoel Francisco Soares, sertanistas mineiros, com o intuito de desbravar e colonizar o 

sertão do Paranapanema. A localidade conhecida como Santa Cruz era povoada pelos índios 

Coroados e, a fim de espantá-los, foi construída uma grande cruz nas margens do rio, a qual 

era iluminada à noite por velas e tochas. A partir daí, surgiu o nome de Santa Cruz do Rio 

Pardo. O bairro foi elevado a distrito em 1872, a município em 1876, a comarca em 1884 e, 

finalmente, a cidade em 1906. A nomeação de ruas e praças da cidade são, em grande parte, 

homenagens aos coronéis do período republicano, tendo o Cel. Antônio Evangelista da Silva 

(Tonico Lista) um dos grandes nomes da política santa-cruzense do início do século XX. Teve 

como base econômica o plantio de milho e cereais, a criação e comercialização de suíno e 

bovino, porém o café e a alfafa foram os grandes impulsionadores econômicos dos primeiros 

tempos. Santa Cruz do Rio Pardo chegara a ser a maior produtora de alfafa do Estado de São 

Paulo, na década de 1940.  

Em 1908, ocorreu a implantação da Ferrovia Sorocabana, a qual impulsionou ainda 

mais a economia de Santa Cruz do Rio Pardo, principalmente com o escoamento da 

produção de café, consolidando a economia das grandes fazendas, num momento de 

intensa imigração italiana.  

! ƛƳǇǊŜƴǎŀ ǘŜǾŜ ƛƴƝŎƛƻ ŎƻƳ ƻ ƧƻǊƴŀƭ άh tŀǊŀƴŀǇŀƴŜƳŀέ ŜƳ муфр e, posteriormente, o 

ά/ƻǊǊŜƛƻ Řƻ {ŜǊǘńƻέΣ ǉǳŜ ŎƛǊŎǳƭƻǳ ŜƴǘǊŜ мфлн Ŝ мфло, o qual fora o jornal mais expressivo do 

início do século XX. Este periódico revelava a dicotomia política existente em Santa Cruz do 

Rio Pardo entre o Partido Republicano Paulista e o Partido Democrático e, a partir dele, 

originaram-se outros periódicos que buscavam consolidar seus interesses, gerando 

acalorados embates entre seus defensores.  

Em 1913 fora criada a Santa Casa de Misericórdia, que funcionaria até os anos de 

1930 num prédio pequeno, que pouco atendia o crescimento da população. Somente a 

partir da década de 1930 é que Santa Cruz do Rio Pardo conseguiu a construção definitiva de 

sua Santa Casa de Misericórdia. 
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 Os anos 1940 fomentaram a vida social santa-cruzense com a criação da rádio 

Difusora Santa Cruz e clubes de recreativos. Também houve modernização em sua 

arquitetura, bem como o asfaltamento da cidade, obras de saneamento e arborização. 

Nesse período, transformou-se num centro comercial e estudantil, trazendo um grande 

número de pessoas para a cidade. A criação do Aeroclube permitiu que fossem realizados 

voos comerciais semanais pela Vasp, estreitando as relações com os grandes centros. As 

décadas de 1950 e 1960 foram de intensa atividade cultural, principalmente com a 

inauguração do prédio do Cine São Pedro, em 1948, conhecido por sua suntuosidade, como 

άtŀƭłŎƛƻ Řŀ {ƻǊƻŎŀōŀƴŀέΦ 9Ƴ мфул ƻ ǇǊŞŘƛƻ Řƻ ŀƴǘƛƎƻ ŎƛƴŜƳŀ ŦƻǊŀ ŀŘǉǳƛǊƛŘƻ ǇŜƭŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀΣ 

ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŀ ǎŜ ŎƘŀƳŀǊ άtŀƭłŎƛƻ Řŀ /ǳƭǘǳǊŀ ¦ƳōŜǊǘƻ aŀƎƴŀƴƛ bŜǘƻέΦ  

Entre as décadas de 1950 e 1960 a produção cafeeira entra em decadência e, 

consequentemente, provoca a desativação da Estrada de Ferro. Santa Cruz se vê na 

necessidade de um novo impulsionador econômico. Com o advento da industrialização no 

país, houve um embate entre os segmentos industrial e agropecuário. 

Atualmente, Santa Cruz do Rio Pardo destaca-se pela produção industrial, em grande 

parte pela indústria alimentícia; pela produção agrícola de grãos (milho e soja), canavieira e 

plasticultura, além de possuir o maior complexo beneficiador de arroz do Estado de São 

Paulo e possuir também um forte setor calçadista. O Município conta ainda com fábricas de 

rações para animais domésticos -  uma delas premiada nacionalmente - , e também conta 

com fábrica de produção de pão de alho, molhos de pimentas, sorvetes e chocolates. 
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5.1 SÍMBOLOS MUNICIPAIS 

 

Figura 5: Brasão Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo. 

 

Fonte: PMSCRP. 

 

 

Figura 6: Bandeira Municipal 

 

Fonte: PMSCRP. 
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Figura 7: Hino Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo (Letra e Música ς Mário Nelli) 

 

Fonte: PMSCRP. 
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6. DADOS SOCIOECONÔMICOS 
 

6.1 ASPECTOS FÍSICOS  

¶ Município: Santa Cruz do Rio Pardo 

¶ Microrregião: Ourinhos 

¶ Mesorregião: Marília 

¶ Estado: São Paulo 

¶ LatitudeΥ ннȏроΩрсέ ǎǳƭ 

¶ LongitudeΥ пфȏотΩруέ ƻŜǎǘŜ 

¶ Altitude: 467 m 

Fonte: IBGE, 2019. 

 

6.2 DADOS SOCIECONÔMICOS GERAIS 

A seguir algumas informações socioeconômicas do município de Santa Cruz do Rio 

Pardo. 

 

Tabela 1: Dados do Território e população de Santa Cruz do Rio Pardo (SEADE) 

Território e População Ano Município 

 Área (Em km2) 2019 1.114,75 

População 2019 47.395 

Densidade Demográfica (Habitantes/km²) 2019 41,17 

Taxa Geométrica de Crescimento Anual da População - 2010/2019 (Em % 
a.a.) 2019 0,50 

Grau de Urbanização (Em %) 2019 93,69 

 Índice de Envelhecimento (Em %)  2019 93,40 

População com Menos de 15 Anos (Em %)  2019 18,92 

População com 60 Anos e Mais (Em %) 2019 17,67 

Razão de Sexos 2019 95,48 
Fonte: SEADE, 2019. 
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Tabela 2: Estatísticas Vitais e Saúde de Santa Cruz do Rio Pardo (SEADE) 

Estatísticas Vitais e Saúde Ano Município 

Taxa de Natalidade (Por mil habitantes) 2017 14,19 

Taxa de Fecundidade Geral (Por mil mulheres entre 15 e 49 anos) 2017 54,91 

Taxa de Mortalidade Infantil (Por mil nascidos vivos) 2017 9,30 

Taxa de Mortalidade na Infância (Por mil nascidos vivos) 2017 13,95 

Taxa de Mortalidade da População de 15 a 34 Anos (Por cem mil 
habitantes nessa faixa etária) 2017 108,00 

Taxa de Mortalidade da População de 60 Anos e Mais (Por cem mil 
habitantes nessa faixa etária) 2017 3.336,81 

Nascidos Vivos de Mães com Menos de 18 Anos (Em %)  2017 6,20 

Mães que fizeram Sete e Mais Consultas de Pré-Natal (Em %)  2016 92,99 

Partos Cesáreos (Em %)  2016 71,91 

Nascimentos de Baixo Peso (menos de 2,5 kg) (Em %)  2016 7,31 

Gestações Pré-Termo (Em %)  2016 9,96 

Leitos SUS (Coeficiente por mil habitantes) 2016 1,44 
Fonte: SEADE, 2019. 

 

Tabela 3 : Índices que demonstram a condição de vida em  Santa Cruz do Rio Pardo 

(SEADE) 

Condições de Vida Ano Município 

Índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS - Dimensão Riqueza  
2012 37 

2014 40 

Índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS - Dimensão Longevidade 
2012 75 

2014 73 

Índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS - Dimensão Escolaridade 
2012 61 

2014 64 

Índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS  
2012 Grupo 3* 

2014 Grupo 3* 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM 2010 0,762 

Renda per Capita - Censo Demográfico (Em reais correntes) 2010 711,61 

Domicílios Particulares com Renda per Capita até 1/4 do Salário Mínimo - 
Censo Demográfico (Em %)  2010 3,95 

 Domicílios Particulares com Renda per Capita até 1/2 Salário Mínimo - 
Censo Demográfico (Em %) 2010 14,91 
*Grupo 3: Municípios com nível de riqueza baixo, mas com bons indicadores nas demais dimensões. 

Fonte: SEADE, 2019. 

 

O IPRS ς Índice Paulista de Responsabilidade Social objetiva ser um instrumento para 

melhorar a qualidade de vida do povo paulista, na medida em que busca facilitar uma 

identificação mais ágil das necessárias políticas públicas a serem implementadas nos 
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municípios paulistas, tendo, a exemplo do IDH, o ser humano sempre no centro do processo 

de seu desenvolvimento. 

Nas edições de 2012 e 2014 do IPRS, Santa Cruz do Rio Pardo classificou-se no Grupo 

3, que agrega os municípios com baixos níveis de riqueza e bons indicadores de longevidade 

e escolaridade (IPRS-2014). O município teve seus indicadores agregados de riqueza e 

escolaridade crescentes, em oposição à queda na longevidade. Do ponto de vista de 

indicadores sociais, os escores de longevidade e escolaridade permaneceram acima da 

média do Estado, em 2014.  

 

Figura 8 - Gráficos representando as médias estuadal de riqueza, longevidade e 

escolaridade nos anos de 2008-2014 

 

    

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEADE, 2016. 

6.3 INFRAESTRUTURA  

 

Tabela 4: Habitação e Infraestrutura Urbana 

Habitação e Infraestrutura Urbana Ano Município 

Coleta de Lixo - Nível de Atendimento - Censo Demográfico (Em 
%) 2010 99,73 

Abastecimento de Água - Nível de Atendimento - Censo 
Demográfico (Em %) 2010 99,35 

Esgoto Sanitário - Nível de Atendimento - Censo Demográfico 
(Em %) 2010 96,11 

Fonte: SEADE, 2019. 
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Figura 9: Coleta de Lixo 

 

Fonte: SEADE, 2019. 

 

 

Figura 10: Abastecimento de água 

 

Fonte: SEADE, 2019. 
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Figura 11: Esgoto Sanitário 

 

Fonte: SEADE, 2019. 

 

{ŀƴǘŀ /ǊǳȊ Řƻ wƛƻ tŀǊŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŜȄŎŜƭŜƴǘŜǎ ƝƴŘƛŎŜǎ ƴƻ ǉǳŜǎƛǘƻ άIŀōƛǘŀœńƻέ Ŝ 

άLƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ¦ǊōŀƴŀέΦ {ǳŀ ƳŞŘƛŀ Ş ǎǳǇŜǊƛƻǊ Ł Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻΦ Atualmente o 

município atende 99% de sua área de cobertura com abastecimento de água, podendo este   

índice ser elevado a 100% em função de outras obras de melhorias do sistema; assim como 

cobertura de coleta de esgotos que corresponde a 96%, e a coleta de lixo, que corresponde a 

99%, conforme consta no Relatório Análise de Investimentos Necessários, segundo o Plano 

de Saneamento do Município. 

 

6.4 EDUCAÇÃO 

Em 2017, os alunos dos anos inicias da rede pública municipal tiveram nota média de 

6.8 no IDEB. Para os alunos dos anos finais, essa nota foi de 5.3. Na comparação com cidades 

do mesmo estado, a nota dos alunos dos anos iniciais colocava esta cidade na posição 152 

de 645. Considerando a nota dos alunos dos anos finais, a posição passava a 151 de 645. A 

taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) foi de 96.3% em 2010. Isso posicionava o 

município na posição 590 de 645 dentre as cidades do estado e na posição 4359 de 5570 

dentre as cidades do Brasil. 
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Figura 12: Índice de Educação em Santa Cruz do Rio Pardo (IBGE) 

 

Fonte: IBGE (2019) 

 

Tabela 5: Educação 

Educação Ano Município 

Taxa de Analfabetismo da População de 15 Anos e Mais - Censo 
Demográfico (Em %) 2010 5,51 

 População de 18 a 24 Anos com pelo Menos Ensino Médio 
Completo - Censo Demográfico (Em %) 2010 57,89 

Fonte: SEADE, 2019. 

 

6.5 TRABALHO E RENDA 

Em 2017, o salário médio mensal era de 2,4 salários mínimos. A proporção de 

pessoas ocupadas em relação à população total era de 37,1%. Na comparação com os outros 

municípios do estado, ocupava as posições 220 de 645 e 62 de 645, respectivamente. Já na 

comparação com cidades do país todo, ficava na posição 684 de 5570 e 229 de 5570, 

respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário 

mínimo por pessoa, tinha 27.2% da população nessas condições, o que o colocava na 

posição 567 de 645 dentre as cidades do estado e na posição 5127 de 5570 dentre as 

cidades do Brasil.  
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Figura 13: Trabalha e Rendimento (IBGE) 

 

Fonte: IBGE, 2019. 

 

Tabela 6: Emprego e Rendimento 

Emprego e Rendimento Ano Município 

Participação dos Empregos Formais da Agricultura, Pecuária, Produção 
Florestal, Pesca e Aquicultura no Total de Empregos Formais (Em %) 2017 25,10 

Participação dos Empregos Formais da Indústria no Total de Empregos 
Formais (Em %)  2017 24,41 

Participação dos Empregos Formais da Construção no Total de Empregos 
Formais (Em %)  2017 2,91 

Participação dos Empregos Formais do Comércio Atacadista e Varejista e 
do Comércio e Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas no 
Total de Empregos Formais (Em %) 2017 18,56 

 Participação dos Empregos Formais dos Serviços no Total de Empregos 
Formais (Em %) 2017 29,01 

Rendimento Médio dos Empregos Formais da Agricultura, Pecuária, 
Produção Florestal, Pesca e Aquicultura (Em reais correntes) 2017 1820,47 

Rendimento Médio dos Empregos Formais da Indústria (Em reais 
correntes) 2017 3007,61 

Rendimento Médio dos Empregos Formais da Construção (Em reais 
correntes) 2017 1896,27 

Rendimento Médio dos Empregos Formais do Comércio Atacadista e 
Varejista e do Comércio e Reparação de Veículos Automotores e 
Motocicletas (Em reais correntes) 2017 1874,72 

Rendimento Médio dos Empregos Formais dos Serviços (Em reais 
correntes)  2017 2465,81 

Rendimento Médio do Total de Empregos Formais (Em reais correntes) 2017 2309,25 
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Fonte: SEADE, 2019. 

Tabela 7: Economia 

Economia Ano Município 

Participação nas Exportações do Estado (Em %)  2017 0,035925 

Participação da Agropecuária no Total do Valor Adicionado (Em 
%) 2016 7,56 

Participação da Indústria no Total do Valor Adicionado (Em %)  2016 31,25 

Participação dos Serviços no Total do Valor Adicionado (Em %)  2016 61,19 

PIB (Em mil reais correntes)  2016 1970531,12 

PIB per Capita (Em reais correntes) 2016 43562,09 

Participação no PIB do Estado (Em %) 2016 0,096689 
Fonte: SEADE, 2019. 

 

6.6 SAÚDE 

 Em 2017 a taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 9,04 para 1.000 

nascidos vivos. As internações em 2016 devido a diarreias são de 0.6 para cada 1.000 

habitantes. Comparado com todos os municípios do estado, fica nas posições 342 de 645 e 

233 de 645, respectivamente. Quando comparado a cidades do Brasil todo, essas posições 

são de 3346 de 5570 e 3103 de 5570, respectivamente.  

 

Figura 14: Saúde (IBGE) 

 

Fonte: IBGE, 2019. 
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6.7 TERRITÓRIO E AMBIENTE 

No ano de 2010 Apresentou 89.8% de domicílios com esgotamento sanitário 

adequado, 93.4% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 29.8% de 

domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, 

calçada, pavimentação e meio-fio). Quando comparado a outros municípios do estado, fica 

na posição 295 de 645, 358 de 645 e 243 de 645, respectivamente. Já quando comparado a 

outras cidades do Brasil, sua posição é 452 de 5570, 1130 de 5570 e 1242 de 5570, 

respectivamente.  

 

Figura 15: Território e Ambiente (IBGE) 

 

Fonte: IBGE, 2019. 

 

6.8 CLIMA 

O clima de Santa Cruz do Rio Pardo é quente e temperado, havendo pluviosidade 

significativa ao longo do ano, pois mesmo considerando o mês mais seco, ainda assim ocorre 

muita pluviosidade. Segundo a Köppen e Geiger, a classificação do clima é Cfa 

(Clima subtropical). A temperatura média anual em Santa Cruz do Rio Pardo é 21.1 °C. A 

média anual de pluviosidade é de 1386 mm. 
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Fonte:https://pt.climate-data.org/america-do-sul/brasil/sao-paulo/santa-cruz-do-rio-pardo-34915/ 

Figura 16: Temperaturas e precipitações médias ς clima em Santa Cruz do Rio Pardo. 

 

Fonte: Climadate-data.org, 2019 

 

Julho é o mês mais seco com 40 mm e em fevereiro cai a maioria da precipitação, 

com uma média de 208 mm. 

Figura 17: Gráfico de temperatura em Santa Cruz do Rio Pardo. 

 

Fonte: Climadate-data.org, 2019 
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O mês mais quente do ano é janeiro com uma temperatura média de 24.2 °C. 17.1 °C 

é a temperatura média de junho. É a temperatura média mais baixa de todo o ano. 

 

Figura 18: Dados Climatológicos para Santa Cruz do Rio Pardo 

 

Fonte: Climadate-data.org, 2019 

 

A diferença entre a precipitação do mês mais seco e do mês mais chuvoso é de 168 

mm. As temperaturas médias variam 7.1ºC ao longo do ano. 

 

6.9 ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

A divisão hidrográfica do Estado de São Paulo foi estabelecida pelo Plano Estadual de 

Recursos Hídricos, aprovado pela Lei Estadual 9.034 de 27 de dezembro de 1994.  A Unidade 

de Gestão de Recursos Hídricos do Médio Paranapanema (UGRHI-17) estabelece dois tipos 

de classificação: ƻǎ άaǳƴƛŎƝǇƛƻǎ LƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎέ ŎƻƳ ǎŜŘŜ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΣ ƻ ǉǳŀƭ {ŀƴǘŀ 

/ǊǳȊ Řƻ wƛƻ tŀǊŘƻ Ŝǎǘł ƛƴŎƭǳƝŘƻΣ Ŝ ƻǎ άaǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ŎƻƳ łǊŜŀ ŎƻƴǘƛŘŀέ ǉǳŜ ƴńƻ ǇƻǎǎǳŜƳ ǎŜŘŜ 

na área ocupada pelo Médio Paranapanema.  

No aquífero Serra Geral, aflora na porção Sul da UGRHI-17, na região que vai de Santa 

Cruz do Rio Pardo a Assis e na calha dos principais rios, onde ocorrem os solos de terra roxa. 

É subjacente ao Aquífero Bauru, onde este aflora, e recobre o Aquífero Guarani.  E o Rio 

Pardo apresenta-se como um dos principais rios desta bacia. 

 Segundo o relatório de Situação dos Recursos Hídricos 2018, da bacia Médio 

Paranapanema (UGRHI-17), a disponibilidade hídrica superficial tem como vazão média de 
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155 m³/s e uma vazão mínima de 65 m³/s, onde o balanço é de 19,0% da demanda 

superficial outorgada/disponibilidade.  A disponibilidade hídrica subterrânea tem uma 

reserva explotável de 17 m³/s em que no balanço da demanda subterrânea 

outorgada/disponibilidade da reserva explotável foi de 9,8%. E possui um abastecimento 

urbano de 1,99 m³/s considerando demanda outorgada. 

 Os serviços de abastecimento de água e de esgotos sanitários são prestados pela 

SABESP (Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo) que disponibiliza, seja 

na própria cidade ou através do apoio de suas diversas unidades no Estado, os instrumentos 

necessários para o atendimento de situações de contingência e para novos tipos de 

ocorrências, que porventura venham a surgir, a SABESP promoverá a elaboração de novos 

planos de atuação. 

Segundo o Plano Municipal de Saneamento de Santa Cruz do Rio Pardo, apontou um 

percentual de uso público do manancial subterrâneo para abastecimento de água do 

município variando em torno de 50% a 75% do total necessário (fundamentado no relatório 

de Situação dos Recursos Hídrico). 

 

6.10 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

A economia municipal baseou-se, outrora, com boa estrutura pecuária e agrícola. A 

agropecuária teve seu apogeu e decaiu com o advento de usinas de açúcar e de álcool na 

região. Atualmente, grande parte da produção concentra-se na produção de cana-de-açúcar, 

laranja e cereais, como milho e soja, tendo também a plasticultura muita relevância no 

segmento. 

 Hoje, a economia santa-cruzense baseia-se sobremaneira na indústria, com amplo 

destaque do ramo da alimentação, possuindo o maior complexo beneficiador de arroz do 

Estado de São Paulo, além de contar com fábricas de rações para animais domésticos -  uma 

delas premiada nacionalmente -, e também com fábrica de produção de pão de alho, molhos 

de pimentas e chocolates.   

A atividade econômica de Santa Cruz do Rio Pardo vem crescendo nos setores de 

serviço e indústria, e a atividade de agropecuária apesar de não ser a que mais contribuí no 

PIB da cidade, se mostra constante. 

 



 

29 

 

Figura 19: Gráfico do valor adicionado bruto a preços correntes das atividades econômica 

de Santa Cruz do Rio Pardo nos anos de 2010 e 2016. 

 (Unidade: R$x1000) - IBGE 2019, Produto Interno Bruto dos Municípios. 

 

Fonte: IBGE, 2019 

 

Figura 20: Gráfico da posição de Santa Cruz do Rio Pardo no ranking estadual em relação à 

atividade econômica nos anos de 2010 a 2016 ς IBGE 2019, Produto Interno Bruto dos 

Municípios. 

 

Fonte: IBGE, 2019 
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Segundo dados do IBGE, 2019 na pesquisa realizada de produto interno bruto dos 

municípios, as atividades econômicas de Santa Cruz do Rio Pardo conforme o ranking 

estadual mostrou que apesar da queda da atividade de agropecuária no ranking em 2015, o 

índice subiu em 2016, mostrando-se uma atividade ainda constante e que se destaca em 

relação ao ranking estadual. É possível notar o crescimento da indústria local, sendo cada 

vez maior e nítida a visualização da melhoria de sua posição no ranking estadual. As 

atividades de serviço também mostraram crescimento. 

 

6.10.1. Agricultura e Pecuária 

De acordo com o censo agropecuário de 2006 (IBGE/2019), na pecuária, a produção 

leiteira é de 2,720 milhões de litros anuais, com 197 unidades de estabelecimentos 

agropecuários. O rebanho bovino é estimado em 56.032 cabeças, o suíno em 8.807 cabeças, 

os equinos em 915 cabeças, os muares em 63 cabeças, ovinos com 2.766 cabeças e conta 

ainda com caprinos, bubalinos, asininos. Destaca-se a utilização das terras com lavouras na 

área para cultivo de flores (inclusive hidropônica e plasticultura), viveiros de mudas, estufas 

de plantas e casas de vegetação com 15 unidades de estabelecimentos agropecuários em 8 

hectares. Há também utilização de terras para a aquicultura, tanques, lagos, açudes e/ou 

espaço de águas públicas para exploração com uma área de 116 hectares em 53 unidades 

em estabelecimentos agropecuários. 

Na lavoura permanente, destacam-se as culturas de banana, de café em grão tipo 

Arábica, de laranja, de limão, de mamão e tangerina. 

Nas lavouras temporárias (IBGE/2014), pode-se citar a produção de arroz em casca, 

de cana-de-açúcar, de feijão em grão, de mandioca, de melancia, de milho em grão, de soja 

em grão, de tomate. Na silvicultura (IBGE/2014), destacam-se a produção de 640 

toneladas/ano de carvão (vegetal e eucalipto). 

Na produção agrícola municipal (IBGE/2007) destacam-se o algodão herbáceo (em 

caroço), o amendoim (em casca), o arroz em casca, o feijão em grão, a mamona baga, o 

milho em grão, a soja em grão, o sorgo granífero em grão e o trigo em grão. 

A produção de mel tornou-se importante para o município com a Associação dos 

Apicultores de Santa Cruz do Rio Pardo, a qual produz 60 toneladas/ano de mel que são, em 

sua totalidade, destinados ao mercado externo. 
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A quantidade de empregos gerados pela agricultura (Censo Agropecuário 2006 ς 

IBGE/2018) foi de 3.699 vagas, sendo que a grande maioria se refere a vagas na produção da 

cana-de-açúcar e laranja.  

O município conta com um Sindicato Rural com cerca de 570 associados, uma 

Associação de Produtores Rurais, a Agro ASC - Associação dos Produtores Rurais de Santa 

Cruz do Rio Pardo, considerada forte e atuante, e a AAPISC ς Associação de Apicultores e 

Agro Produtores de Santa Cruz do Rio Pardo, que através do associativismo vem 

contribuindo para o desenvolvimento socioeconômico da cidade. 

 

Figura 21: Gráfico da Agropecuária - valor adicionado bruto a preços correntes  

(Unidade: R$ x1000) - IBGE, em Santa Cruz do Rio Pardo. 

 

Fonte: IBGE, 2019 

 

 6.10.2. Indústria 

Após o período áureo da agricultura e devido ao êxodo rural para a cidade, as 

indústrias foram ganhando espaço. Com uma produção diversificada, o município 

concentrou, durante grande parte do tempo, uma boa produção na área calçadista, 

conseguindo o posto de 4º Polo Calçadista do Estado de São Paulo. 

Outra produção que sempre marcou história e continua a marcar sua posição na 

economia santa-cruzense é o beneficiamento de arroz. Hoje, o município é o maior polo de 

beneficiamento de arroz do Estado de São Paulo. 

A partir deste século XXI, a indústria alimentícia tornou-se a vertente mais 

abrangente de produção, além de ultimamente estar sendo fortalecida pela contribuição das 

indústrias de beneficiamento de arroz, as quais têm se destacado com novos produtos que 



 

32 

 

cada vez mais vêm conquistando o mercado interno brasileiro, bem como o mercado 

exterior. 

Uma múltipla variedade de produtos é produzida no município, tais como pão de 

alho, ração para animais domésticos, massas, doces, sorvetes, molhos de pimenta, 

chocolates, salgadinhos e muitos outros. As próprias empresas, que antes limitavam-se ao 

beneficiamento de arroz, optaram por ampliar as suas linhas de produção, incluindo óleos 

vegetais para uso culinário, feijão, milho para pipoca, farinha de arroz, farofa para churrasco, 

entre outros produtos. 

Em 2000, o município contava com 121 estabelecimentos industriais e, em 2018, com 

270 (CAGED dez/2018). Mas o grande diferencial deste setor foi à capacidade de agregar 

ganho à produção, apresentando empresas com maior solidez, lucratividade e com retornos 

mais significativos. O valor adicionado à indústria passou de 286 milhões em 2008 para 374 

milhões em 2011, repercutindo na evidente qualidade das indústrias do município. 

O município conta com uma unidade da escola do SENAI, inaugurada no ano de 2000, 

instituição na qual são formados profissionais para o trabalho nas indústrias da cidade e da 

ǊŜƎƛńƻΦ ¢ŀƳōŞƳ Ƙł ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŀ ǎŜŘŜ Řŀ ά9¢9/ hǊƭŀƴŘƻ vǳŀƎƭƛŀǘƻέΣ ǉǳŜ ƻŦŜǊŜŎŜ Ŝƴǎƛƴƻ 

técnico de qualidade nas mais diversas áreas para a toda população. 

Em 2013 o município também recebeu uma unidade nova e moderna da escola SESI. 

Já tradicional no município há mais de 45 anos, a escola trouxe mais qualidade à educação 

dos jovens santacruzenses. 

 

Figura 22: Gráfico da Indústria- valor adicionado bruto a preços correntes 

(Unidade: R$ x1000) - IBGE, em Santa Cruz do Rio Pardo 
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Fonte: IBGE, 2019. 

6.10.3. Comércio 

O comércio santa-cruzense vem ganhando relevância, ano após ano, no mercado 

regional, e isso torna-se visível através do número de lojas de redes instaladas no município 

nos últimos anos. Com várias lojas distribuídas pela cidade, e não somente no centro, mas 

também nos bairros, o comércio vem colocando o desenvolvimento local em evidência. O 

crescimento deste setor pode ser analisado pelo aumento do número de estabelecimentos 

comerciais.  

No ano de 2015, o município finalizou a revitalização da principal rua de comércio, a 

Rua Conselheiro Dantas, com a instalação de um calçadão, o que contribuiu como forma de 

atrativo ao comércio local e até mesmo ao turismo, pois a execução desta obra aumentou a 

frequência de pessoas, devido ao maior conforto, comodidade e segurança proporcionados 

aos consumidores. Para 2020, o projeto é expansão do calçadão para a Rua Euclides da 

Cunha, outra importante rua de comércio do município, com objetivo de fortalecer ainda 

mais o comércio, tornando um atrativo para visitantes, através de recursos do Governo do 

Estado de São Paulo. 

Figura 23: Rua Conselheiro Dantas (Calçadão). 

 

Fonte: PMSCRP. 
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6.10.4. Serviços 

A área de serviços apresenta crescimento gradual e de forma extraordinária nos 

últimos anos, sendo uma grande geradora de emprego e renda no município. Em 2018, o 

setor gerou 3.084 postos de trabalho, ficando à frente da indústria e do comércio. A 

participação total do valor adicionado deste setor, em 2016, foi de 76,51% Participação dos 

Serviços no Total do Valor Adicionado (Em %) - 2002-2016 

 

Figura 24: Gráfico de Serviços - Exclusive Administração, defesa, educação e saúde públicas 

e seguridade social - valor adicionado bruto a preços correntes 

 (Unidade: R$ x1000) - IBGE, em Santa Cruz do Rio Pardo 

 

Fonte: IBGE, 2019 

 

Figura 25: Gráfico de Serviços - Administração, defesa, educação e saúde públicas e 

seguridade social - valor adicionado bruto a preços correntes 

 (Unidade: R$ x1000) - IBGE 

 
Fonte: IBGE, 2019. 
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6.10.5. ACE - Associação Comercial e Empresarial de Santa Cruz do Rio Pardo 

 Inicialmente com o nome de ACISC ς Associação Comercial e Industrial de Santa Cruz 

e atualmente nomeada como ACE ς Associação Comercial e Empresarial, foi criada em 1973, 

para dar apoio ao comércio local e regional, promovendo ações que buscam trazer maior 

número de visitantes ao município, fomentando a economia e divulgando a cidade para a 

região. 

 

Figura 26: ACE ς Associação Comercial e Empresarial de Santa Cruz. 

 

Fonte: http://www.acesantacruz.com.br/ 

 

Associação Comercial e Empresarial está localizada à Praça Deputado Leônidas 

Camarinha, 316 ς Centro e o telefone para contato é (14) 3332-5900. 
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7. REGIÃO TURÍSTICA ANGRA PAULISTA 
 

Figura 27: Mapa da RT Angra Doce Paulista ς Antiga Vertentes das Águas Limpas. 

 

Fonte: Mapa turismo, 2019. 

 

Municípios Pertencentes a região turística: Barão de Antonina, Bernardino de 

Campos, Canitar, Chavantes, Fartura, Ipaussu, Itaporanga, Ourinhos, Piraju, Santa Cruz do 

Rio Pardo e Timburi. 

Rotineiramente, são realizadas reuniões para articulações de ações voltadas para o 

turismo na região, pois cada município contribui para o fortalecimento e divulgação dos 

atrativos nacionalmente. 

7.1 CATEGORIZAÇÃO DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS ς MINISTÉRIO DO TURISMO 

Trata-se de um instrumento elaborado pelo Ministério do Turismo ς MTur para 

identificar o desempenho da economia do setor nos municípios que constam no Mapa do 

Turismo Brasileiro. Este instrumento previsto como uma estratégia de implementação do 

Programa de Regionalização do Turismo permite tomar decisões mais acertadas e 
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implementar políticas que respeitem as peculiaridades dos municípios brasileiros. Foi 

instituído por meio da Portaria nº 144, de 27 de agosto de 2015, conforme disponível no site 

mapa.turismo.gov.br. 

 

Figura 28: Categorização do Município de Santa Cruz do Rio Pardo no Mapa de Turismo 

Brasileiro

 

Fonte: Mapa Turismo, 2019. 

 

O município de Santa Cruz do Rio Pardo está inserido na categoria D, de acordo com 

a tabela acima. Ao analisarmos de forma geral o relatório emitido pelo Ministério do 

Turismo ς MTur, nota-se uma grande concentração de casos nas categorias άDέ e άEέ que, de 

forma conjunta, representariam mais de 75% dos municípios analisados. Entende-se que 

esse resultado reflete a realidade, uma vez que na grande maioria dos casos, o turismo 

encontra-se em estágio inicial, o que é refletido a partir do desempenho nas variáveis 

selecionadas para análise. Cumpre destacar que os municípios da categoria E apresentaram 

valores zerados para as quatro variáveis empregadas nas análises. 

No ano de 2017, Santa Cruz do Rio Pardo recebeu o título de Município de Interesse 

Turístico, pertencendo ao Mapa do Turismo Brasileiro. No ano de 2019 continua com o 

título, bem como reconhecimento do Conselho Municipal de Turismo de Santa Cruz do Rio 

Pardo, a seguir os certificados adquiridos. 
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Figura 29: Certificado de integração de Santa Cruz do Rio Pardo no Mapa do Turismo 

Brasileiro (2017-2019) 

 

 

Fonte: Mapa do Turismo Brasileiro, 2019. 

 

Figura 30: Certificado de integração do município de Santa Cruz do Rio Pardo no Mapa do 

Turismo brasileiro ς 2019 -2021 

 

Fonte: Mapa do Turismo Brasileiro, 2019. 
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Figura 31: Certificado de reconhecimento do Conselho Municipal de Turismo ς Santa Cruz 

do Rio Pardo 

 

Fonte: Mapa do Turismo Brasileiro, 2019. 
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8. VOCAÇÃO E IDENTIDADE TURÍSTICA 
 

A demanda por Turismo apresenta uma especificidade própria, consoante às diversas 

motivações, necessidades e preferências dos turistas pelo principal produto permanente ou 

eventual, o que imprime ao núcleo receptor sua vocação turística e seu consequente poder 

de atração, permitindo-lhe uma afluência autodeterminada ou dirigida. Decorre daí vários 

tipos de Turismo que envolve Santa Cruz do Rio Pardo: 

¶ Histórico e Cultural: representado a partir do patrimônio e do acervo cultural. 

A cidade possui rico acervo e uma história que está presente em sua arquitetura, com 

ƎǊŀƴŘŜǎ ǇǊŞŘƛƻǎ ŎƻƳƻ ŀƴǘƛƎƻ ά/ƻƭŞƎƛƻ !ǾŜ aŀǊƛŀέΣ a .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭ ά!ōƝƭƛƻ CƻƴǘŜǎέΣ ƻ 

Palácio dŀ /ǳƭǘǳǊŀ ά¦ƳōŜǊǘƻ aŀƎƴŀƴƛ bŜǘǘƻέ e no aǳǎŜǳ IƛǎǘƽǊƛŎƻ Ŝ tŜŘŀƎƽƎƛŎƻ ά9ǊƴŜǎǘƻ 

.ŜǊǘƻƭŘƛέΦ 

¶ Religioso: muito significativo, ele se concretiza através de peregrinações à 

DǊǳǘŀ άbƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ Řŀǎ DǊŀœŀǎέ ƻǳ άGruta do Binãoέ e às suas belas igrejas e inúmeras 

capelinhas charmosas localizadas em bairros rurais, além de festividades e celebrações de 

acordo com datas religiosas, realizadas durante todo o ano; 

¶ Natural, Ecológico e Rural: atividades turísticas desenvolvidas no meio 

ambiente natural destacando-se o Rio Pardo, como o clube Ingá Náutico Clube que localiza-

se as margens do Rio e também o Parque Ecológico Municipal, sendo estruturado pela 

Prefeitura como um novo atrativo turístico. A cidade de Santa Cruz do Rio Pardo também 

possui propriedades rurais, com seus casarões antigos e belezas naturais, com grande 

potencial para a implantação de atividades relacionadas ao Turismo Rural. 

¶ Negócios: compreende o conjunto de atividades turísticas decorrentes dos 

encontros de interesse profissional, associativo, institucional, de caráter comercial, 

promocional, técnico, científico e social. Dentre as atividades econômicas do município, as 

que mais se destacam são o beneficiamento de cereais e as indústrias de diversos 

segmentos como a calçadista,  alimentícia e alimentos para animais domésticos, que 

diariamente movimentam hotéis e pousadas de pessoas que vem até a cidade a trabalho. 

¶ Esportivo: compreende as atividades turísticas decorrentes da prática, 

envolvimento ou observação de modalidades esportivas, com destaque para a famosa 

Corrida de Boia e Comboia, Jogos Santacruzenses, MotorShow, Corrida de Rua e as partidas 
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de futebol realizadas pela Associação Esportiva Santacruzense, quem movimentam as 

atividades esportivas no Município. 

¶ Eventos: corresponde à viabilidade de futuramente criar, desenvolver ou 

ŀǘǊŀƛǊ ŜǾŜƴǘƻǎ Ŝ Ł ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ŎƻƴǘƻǊƴŀǊ ƻǎ ŜŦŜƛǘƻǎ Řŀ άŀƭǘŀ Ŝ ōŀƛȄŀ ŜǎǘŀœńƻέΣ ǾƛǎŀƴŘƻ 

fomentar o turismo em diferentes épocas do ano. Para que haja um equilíbrio na demanda, 

o turismo de eventos apresenta-se como uma solução ideal para os destinos turísticos, pois 

podem ser promovidos em época de baixa temporada, quando encontram facilidades em 

reunir um número significativo de participantes. O turista não depende de férias para viajar, 

deslocando-se apenas um final de semana para prestigiar um evento. Santa Cruz do Rio 

Pardo possui um calendário de eventos bastante forte e atrativo, trazendo inúmeros 

visitantes e viabilizando a cadeia produtiva do turismo, durante todo ano. Como exemplo, 

citamos a Festa do Peão de Boiadeiro, as Folias de Reis, o Festival Sertanejo, Mãe Fest, Festa 

do Milho, o grandioso Rock Rio Pardo, Festival de Música de Santa Cruz do Rio Pardo, 

Semana Zilo e Zalo, Mostra de Balé, Encontro de Carros Antigos, entre outros. 
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9. ATRATIVOS TURÍSTICOS 
 

9.1 ATRATIVOS CULTURAIS E HISTÓRICOS 

 

¶ MUSEU IL{¢jwL/h 9 t95!DjDL/h ά9wb9{¢h .9w¢h[5LέΦ 

 

Figura 32: aǳǎŜǳ IƛǎǘƽǊƛŎƻ Ŝ tŜŘŀƎƽƎƛŎƻ ά9ǊƴŜǎǘƻ .ŜǊǘƻƭŘƛέ. 

 

Fonte: PMSCRP. 

 

Outrora pertencente à Estrada de Ferro Sorocabana, a Estação de Santa Cruz do Rio 

Pardo foi inaugurada em 1908 como ponta do ramal. Seu projeto foi feito pelo famoso 

arquiteto Ramos de Azevedo. 

O ramal de Santa Cruz foi aberto em 1908, partindo da Estação de Bernardino de 

Campos, então distrito de Santa Cruz do Rio Pardo, na linha do Tibagy. Foi financiado, em 

boa parte, pela Câmara Municipal de Santa Cruz do Rio Pardo. Era, na verdade, a parte inicial 

de um projeto que visava chegar com a linha até o rio Paraná, ao norte da foz do rio do 

Peixe, o que nunca aconteceu. No final de 1966, o ramal foi desativado. 
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Utilizando a centenária estação ferroviária, que foi restaurada para abrigar o Museu 

Municipal em 2009, e reinaugurada em 2011, o prédio conta com um acervo audiovisual e 

possui visitas guiadas, sem taxação. Horários de atendimento ao público: de terça a sexta-

feira, das 08:00h as 16:30h, e nos sábados das 08:00h as 17:00h.  

 

Figura 33: aǳǎŜǳ IƛǎǘƽǊƛŎƻ Ŝ tŜŘŀƎƽƎƛŎƻ ά9ǊƴŜǎǘƻ .ŜǊǘƻƭŘƛέ. 

 

Fonte: PMSCRP. 

 

O local foi o primeiro projeto a ser contemplado com os recursos oriundos do título 

de Município de Interesse Turístico (MIT), sendo executadas as obras de revitalização do 

Museu e construção de um anexo para atividades culturais e turísticas, com o objetivo de 

ampliar o complexo turístico, sendo um espaço integrado para incentivo ao turismo e 

também a cultura. 

O Museu está localizado na Rua Dr. Francisco de Abreu Sodré, nº 140, no bairro da 

Estação e o telefone para contato é (14) 3372-8302. 
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Figura 34Υ ά/ŀǎŀ Řƻ /ƘŜŦŜέΦ 

 

Fonte: PMSCRP. 

 

Ił ǇƻǳŎƻǎ ƳŜǘǊƻǎ Řƻ aǳǎŜǳ ŜƴŎƻƴǘǊŀƳƻǎ ŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ά/ŀǎŀ Řƻ /ƘŜŦŜέΣ ƭƻŎŀƭ ƻƴŘŜ 

era abrigada a residência do chefe da estação ferroviária. Hoje o prédio encontra sem 

condições de receber visitas, devido a problemas estruturais que ocorreram, porém a atual 

administração está fazendo um trabalho de conservação do local, para que não seja perdida 

uma memória tão importante para a história do Munícipio. 

 

 

¶ .L.[Lh¢9/! t¨.[L/! a¦bL/Lt![ άtwhCΦ !.N[Lh Chb¢9{έ 

O prédio, localizado no cruzamento das ruas Catarina Etsuco Umezu e Cel. Emydio 

Piedade pertenceu ao Coronel Antônio Evangelista da Silva, construída no ano de 1910. Mais 

tarde, abrigou a primeira Escola Normal de Santa Cruz do Rio Pardo, a qual viria a se tornar a 

ŀǘǳŀƭ 9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ ά[ŜƾƴƛŘŀǎ Řƻ !ƳŀǊŀƭ ±ƛŜƛǊŀέΣ ŜΣ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜΣ ŀ ǎŜŘŜ Řŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀΣ 

durante o primeiro governo de Lúcio Casanova Neto (1948/1951). Foi adquirido pela família 

Magnani, na década de 1980. Em maio de 2000, por meio de Lei Municipal, houve o 
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tombamento do prédio e, por fim, em 2008, a Administração Pública Municipal adquiriu o 

imóvel para abrigar a Biblioteca Pública Municipal.  

A biblioteca municipal conta com um acervo de cerca de 11.000 livros e os horários 

de atendimento ao público são: de segunda a sexta-feira, das 08:00h às 11:30h e das 13:00h 

às 17:30h.  

Figura 35: Biblioteca Municipal Prof. Abílio Fontes. 

 

Fonte: PMSCRP. 

 

A biblioteca está localizada na rua Coronel Emídio Piedade, nº 238, no Centro e o 

telefone para contato é (14) 3372-9200. 

 

 

¶ t![#/Lh 5! /¦[¢¦w! ά¦a.9w¢h a!Db!bL b9¢¢hέ  

O Cine Teatro São Pedro da Empresa Teatral Pedutti foi fundado em 1946. O prédio 

foi adquirido pela municipalidade em 1987 e inaugurado em 20 de janeiro de 1988, como 

Palácio da Cultura ά¦ƳōŜǊǘƻ aŀƎƴŀƴƛ bŜǘǘƻέΣ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ ŀǊǘƛǎǘŀ ǎŀƴǘŀ-cruzense. 

Atualmente, o edifício destina-se a apresentações de filmes, inúmeras apresentações 

culturais de teatro, eventos musicais e artísticos. No entorno do Palácio da Cultura existe a 
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ά/ŀƭœŀŘŀ Řŀ CŀƳŀέΣ ƻƴŘŜ ǎńƻ ƘƻƳŜƴŀƎŜŀŘŀǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ǇŜǊǎƻƴŀƭƛŘŀŘŜǎ ǉǳŜ ŘŜ ŀƭƎǳƳŀ ŦƻǊƳŀ 

contribuíram para destacar o nome de Santa Cruz do Rio Pardo para além de suas fronteiras. 

 

Figura 36: Fachada do Palácio da Cultura 

 

Fonte: PMSCRP. 

 

O Palácio da Cultura está localizado na rua Conselheiro Antônio Prado, nº 560, no 

Centro, e o telefone para contato é (14) 3372-1227 e o e-mail auecultural@outlook.com. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:auecultural@outlook.com
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Figura 37: Interior do Palácio da Cultura 

 
Fonte: PMSCRP. 

Atualmente o local também é sede da Secretaria Municipal de Cultura, a qual possui 

o jƻǊƴŀƭ ŎƘŀƳŀŘƻ άAuê /ǳƭǘǳǊŀƭέ, lançado mensalmente e desenvolvido para divulgação dos 

eventos culturais e turísticos do Município, de ações da Secretaria, além de publicar 

entrevistas e artigos, sempre dispondo de uma linguagem simples e de fácil entendimento, 

para aqueles que se interessam em culturaΦ h άAuêέ ǇƻŘŜ ǎŜǊ lido na forma impressa ou 

digital, pelo site https://issuu.com/auesantacruzdoriopardo. Além disso, a Secretaria possui 

a página no Facebook (https://www.facebook.com/auecultural/) e também no Instagram 

(https://www.instagram.com/auecultural/), através das quais são feitas divulgações dos 

eventos que vão ocorrer e que já ocorreram no Município.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://issuu.com/auesantacruzdoriopardo
https://www.facebook.com/auecultural/
https://www.instagram.com/auecultural/
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Figura 38: Jornal ά!ǳş /ǳƭǘǳǊŀƭέ em formato virtual. 

  

Fonte: https://issuu.com/auesantacruzdoriopardo/docs 

 

CƛƎǳǊŀ офΥ WƻǊƴŀƭ ά!ǳş /ǳƭǘǳǊŀƭέ ŜƳ ŦƻǊƳŀǘƻ ƛƳǇǊŜǎǎƻ. 

 

Fonte: https://www.facebook.com/auecultural/ 
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¶ Dw!![ ά9{¢!4%h Y!C;έ 

Em julho de 2008, foi inaugurada a Graal Estação Kafé, localizada na rodovia SP-225, 

no município de Santa Cruz do Rio Pardo. Além do objetivo comercial, a inauguração 

objetivou também o resgate da história da ferrovia e do café do noroeste do estado de São 

Paulo e em Santa Cruz do Rio Pardo 

Uma das grandes atrações é a réplica da antiga estação da Sorocabana e uma 

locomotiva a vapor de 1907. Há ainda esculturas humanas em vários pontos do 

estabelecimento e um armazém cenográfico com histórias e relíquias antigas para 

apreciação. Tanto capricho rendeu o segundo lugar da categoria "Posto Temático" no 15º 

concurso "O Posto Mais Bonito do Brasil".  

Tradicional rede de postos de serviços nas estradas brasileiras, no Graal Estação Kafé, 

o visitante conta com serviços automotivos, loja de conveniência, praça de alimentação, 

restaurante, padaria, mercado e amplo estacionamento. 

Fonte: http://www.redegraal.com.br/ 

Figura 40: Graal Estação Kafé 

 

Fonte: PMSCRP 

 

 

 

http://www.redegraal.com.br/
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Figura 41: Graal Estação Kafé 

 

Fonte: PMSCRP. 

 

O Posto Graal Estação Kafé está localizado às margens da Rodovia SP-225 ς 

Engenheiro João Batista Cabral Rennó, no km 316, e seu telefone para contato é (14) 3372-

1353. 

 

¶ CENTRO CULTURAL SPECIAL DOG 

O Centro Cultural Special Dog é uma organização sem fins lucrativos, de iniciativa 

privada, inaugurado em 2014, que busca desenvolver a arte e proporcionar cultura e música 

aos seus frequentadores. 

As atividades acontecem no imóvel do século 19 que foi construído por um 

engenheiro italiano radicado na cidade, conhecido como coronel Moyses Nelly.  O edifício 

passou por um processo detalhado de revitalização pela empresa Special Dog, onde foram 

mantidos todos os traços originais, incluindo estrutura interna e fachada, sem perder de 

vista o conforto da modernidade e as exigências de acessibilidade. 
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O Centro conta com diversos eventos, principalmente no natal com apresentações e 

cantatas, oficinas culturais, exposições, bazares beneficentes, workshops e cursos voltados 

não somente para os funcionários da empresa como também para a comunidade em geral. 

A Associação beneficia cerca de 500 alunos matriculados em aulas gratuitas de 

instrumentos musicais (violoncelo, violino, viola de arco, contrabaixo, piano, teclado, violão, 

viola caipira, acordeon, trompete, trombone, saxofone, flauta transversal e bateria), aulas 

coletivas (Orquestra Sinfônica, percussão, camerata, canto coral infantil, juvenil, adulto e 

melhor idade e musicalização infantil)  costura e modelagem, artes circenses e culinária. 

Fonte: https://specialdog.com/responsabilidade-social/ 

Figura 42: Centro Cultural Special Dog 

 

Fonte: Centro Cultural Special Dog. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://specialdog.com/responsabilidade-social/
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¶ /!{!w%h  άt[#/L5h [hw9b½9¢¢Lέ 

Construído pelo imigrante italiano Enrico Plácido Lorenzetti em 1930, época áurea da 

cafeicultura, foi inspirado nos antigos casarões da Avenida Paulista e de Santos. Localizado 

na esquina das ruas Catarina Etsuco Umezu e Benjamim Constant, conta com uma área total 

de 1.410 metros quadrados.   

Plácido foi a Santos na bolsa do café, avistou um sobrado e surgiu a ideia de replicar 

em Santa Cruz do Rio Pardo, mas não permitiram sua entrada às dependências internas do 

prédio. Então, o arquiteto replicou as linhas externas, e as linhas internas foram definidas 

posteriormente.  

Em 1940, o casarão foi o símbolo de uma família de descendentes italianos, tendo 

como patriarca Plácido Lorenzetti, o qual trabalhou na reforma do famoso Teatro Scala de 

Milão, construído no século XVII.  

O casarão, que já Ŧƻƛ ǎŜŘŜ Řŀ ά/ŀǎŀ Řƻ tŀǇŀƛ bƻŜƭέΣ sediou também a secretaria da 

Cultura e também foi escritório da empresa que promove a festa de peão de Santa Cruz do 

Rio Pardo. Atualmente, seu proprietário é o neto do Enrico Plácido, que tem se empenhado 

na reforma do casarão.  

 

Figura 43: Casarão ς άtƭłŎƛŘƻ [ƻǊŜƴȊŜǘǘƛέ 

 

Fonte: PMSCRP. 
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¶ /h[;DLh ά!±9 a!wL!έ 

Em 1936, Santa Cruz do Rio Pardo teve sua primeira escola com a chegada das 

ƳŀŘǊŜǎ ŜǎǇŀƴƘƻƭŀǎΣ ƻ ά/ƻƭŞƎƛƻ /ƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ aŀǊƛŀέ, as quais fundaram a comunidade 

ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ aŀǊƛŀέΣ ŎƻƳ ŀ ŎƻƭŀōƻǊŀœńƻ ŘŜ tƭłŎƛŘƻ [ƻǊŜƴȊŜǘǘƛΣ o qual doou o terreno para 

a construção do colégio e a ajuda população que cedeu os materiais de construção. 

Em 1970, quando o colégio fechou, o imóvel foi adquirido pela prefeitura, na gestão 

de Onofre Rosa de Oliveira. Atualmente é cedido ao grupo Oapec/Fasc ς Faculdade Santa 

Cruz do Rio, por meio de uma concessão, e abriga uma faculdade que oferece cursos de 

graduação e pós graduação à população e também a moradores da região.  

Fonte: Jornal Debate. 

 

Figura 44: /ƻƭŞƎƛƻ ά!ǾŜ aŀǊƛŀέ 

 

Fonte: PMSCRP. 

O prédio é localizado na Praça Dr. Pedro César Sampaio, 31, Centro. 
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9.2 ATRATIVOS DE ESPORTE E LAZER 

 

¶ ESTÁDIO MUNICIPAL LEÔNIDAS CAMARINHA E ASSOCIAÇÃO ESPORTIVA 

SANTACRUZENSE. 

A Associação Esportiva Santacruzense foi fundada no dia 25 de janeiro de 1931 por 

um grupo de atletas amadores da cidade de Santa Cruz do Rio Pardo. O objetivo era 

competir com outra agremiação do município, o Operário Futebol Clube. Entretanto, com o 

passar do tempo, o clube foi conquistando o carinho dos torcedores e se tornou o time 

oficial da cidade. 

Atualmente, o estádio pertence à Prefeitura Municipal, com uma capacidade de 

cerca de 5.000 lugares. Ele está localizado na Rua Simão Cabral, nº 318, na vila Sidéria. O 

telefone para contato é (14) 3372-7989 e o e-mail esporteriopardo@gmail.com  

 

Figura 45: Jogo Associação Esportiva Santacruzense. 

 

Fonte: https://www.facebook.com/esportiva.santacruzense. 

 

 

mailto:esporteriopardo@gmail.com
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¶ CENTRO ESPORTIVO άBOANERGES D'AMBRÓSIO BRITTOέ 

O Centro Esportivo ά.ƻŀƴŜǊƎŜǎ ŘΩ !ƳōǊƽǎƛƻ ŘŜ .Ǌƛǘƻέ possui estruturas para a prática 

de diversas modalidades de esportes, de lazer e de recreação. Neste complexo esportivo 

estão localizadas a piscina pública, a pista de skate, uma academia ao ar livre, a quadra 

poliesportiva άtŀǳƭƛƴƘƻ .ŜǊƻƴƘŀέ Ŝ ƻ Dƛƴłǎƛƻ ŘŜ 9ǎǇƻǊǘŜǎ ά!ƴƛȊ !ōǊŀǎέΦ Atualmente, possui 

um público estimado em 200 pessoas que frequentam o local diariamente para diversão, 

bem-estar e convívio social. O local pode ser usado durante toda semana e, também, aos 

finais de semana. 

A piscina dispõe de aquecedor e elevador de acessibilidade, buscando atender à 

população mesmo quando o clima apresenta temperaturas baixas garantindo, assim, 

conforto, inclusão e praticidade àqueles que possuem quaisquer necessidades específicas de 

mobilidade. Além disso, são atendidos mais de 400 alunos que participam das aulas de 

hidroginástica e natação para adultos e crianças, com o apoio e orientação de professores 

especializados. 

 

Figura 46: Aulas de hidroginástica na piscina pública 

 
Fonte: PMSCRP ς Auê no Esporte. 

 

A pista de skate é aberta ao público e dispõe de iluminação pública eficiente. São 

crianças e adultos que utilizam deste espaço para a prática de esportes e também para a 
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recreação. Frequentemente, são organizadas competições regionais, nas quais vários 

adeptos do esporte participam, atraindo centenas de pessoas ao evento. 

 

Figura 47: Pista de skate 

 
Fonte: PMSCRP 

 

A quadra poliesportiva άtŀǳƭƛƴƘƻ .ŜǊƻƴƘŀέ possui medidas oficiais para a prática de 

futsal e handebol, e fica à disposição da população todos os dias da semana. A quadra 

também abriga aulas de pilates, capoeira, treinamentos das equipes de futsal e handebol 

masculino e feminino, para crianças de 08 a 17 anos e, também, para adultos que praticam 

estas e outras diversas modalidades. 
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Figura 48: Quadra poliesportiva άtŀǳƭƛƴƘƻ .ŜǊƻƴƘŀέ 

 

Fonte: PMSCRP 

 

Ainda no centro, há também uma cancha de bocha sintética profissional, aberta ao 

público, com medidas exigidas pela Federação Paulista de Bocha, onde é disputado o 

Campeonato Paulista de Bocha. 

bƻ Dƛƴłǎƛƻ ŘŜ 9ǎǇƻǊǘŜǎ ά!ƴƛȊ !ōǊŀǎέ ƻŎƻǊǊŜƳ ǾłǊƛƻǎ ŜǾŜƴǘƻǎ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Ŝ Řŀ 

região, dentre eles os Jogos Santacruzenses, a Copa TV TEM de Futsal, a Copa Record de 

Futsal, o Campeonato Regional de Basquete e Voleibol, a Copa Municipal e Regional de 

Futsal Feminino e Masculino para menores, além das atividades diárias com escolinhas de 

vôlei, basquete, futsal e handebol. 
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Figura 49: Ginásio de Esporteǎ ά!ƴƛȊ !ōǊŀǎέ 

 

Fonte: PMSCRP 

 

O centro está localizado na Avenida Coronel Clementino Gonçalves, nº 223, no bairro 

Joaquim Paulino, o telefone de contato é (14) 3372-7989, com horário de atendimento ao 

público, 07h30min às 16h30min .  

 

¶ AABB ς ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO BANCO DO BRASIL 

 

Situada numa área privilegiada, na estrada Salto Bonito, às margens do Rio Pardo, a 

sede da AABB Santa Cruz do Rio Pardo foi fundada em 28 de junho de 1972, para 

proporcionar lazer, esportes e qualidade de vida aos funcionários do Banco do Brasil, bem 

como para seus familiares e amigos. Já são quase 50 anos fazendo a história de Santa Cruz, 

representando-a em diversas competições esportivas estaduais e nacionais, num constante 

crescimento e parceria com a nossa comunidade. Atualmente, o clube conta com cerca de 

200 associados em suas diversas modalidades e com uma demanda de atendimento de 

aproximadamente 160 pessoas mensalmente. O clube foi implantado em terreno com área 

de 58.800 m2 e disponibiliza aos seus associados quatro piscinas, sendo uma delas 

semiolímpica com um tobogã e uma infantil, além de quiosques preparados para churrasco, 
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parquinho infantil, quadra poliesportiva coberta, salão de eventos, quadra de futsal, 

academia com instrutores sempre à disposição, dois campos de futebol, quadra de areia, 

estacionamento e cantina, sendo um local bastante arborizado  

 

Figura 50: AABB ς Associação Atlética do Banco do Brasil 

 

Fonte: Facebook AABB 

 

Para os visitantes que se interessarem em conhecer as dependências do clube, a 

entrada é permitida mediante pagamento de uma taxa e acompanhado de um sócio. O clube 

está localizado na Estrada Salto Bonito, s/n, no bairro Salto Bonito, o telefone para contato é 

(14) 99806-7518 e horário de atendimento ao público de terça à sábado das 09:00 às 23:00 h 

e aos domingos das 9:00 às 20:00 h 
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Figura 51: AABB ς Associação Atlética do Banco do Brasil. 

 

Fonte: Site http://santacruzdoriopardo.aabb.com.br/. 

 

 

¶ CLUBE CPP - CENTRO PROFESSORADO PAULISTA 

A sede regional do Clube Social CPP - Centro do Professorado Paulista, de Santa Cruz 

do Rio Pardo, é de fácil localização e confere tranquilidade para os visitantes e associados. 

Ela abrange os municípios de Bernardino de Campos, Espirito Santo do Turvo, Óleo, São 

Pedro do Turvo e Ubirajara.  

O local conta com seis quiosques para churrasco, três piscinas (uma infantil, uma 

média e uma semiolímpica ς todas com tobogã e escorregador), cantina, consultório 

dentário, academia, sauna e campo de futebol para lazer. Há também um grande salão de 

festas, que é muito bonito e bem cuidado, tendo 1,2 mil m2 de área, e é considerado, dentre 

os salões do CPP, um dos maiores do interior de São Paulo. Já o clube possui uma área com 

mais de 16 mil m2.  
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Figura 52: Clube Social CPP -Centro do Professorado Paulista. 

 

Fonte: https://www.cpp.org.br 

 

O clube está localizado na Rua Professor Wilson Ferrazini, nº 3471, no jardim São 

João e o telefone para contato é (14) 3372-5459. 

 

https://www.cpp.org.br/
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Figura 53: Clube Social CPP - Centro do Professorado Paulista. 

 

Fonte: http://www.cpp.org.br 

 

 

¶ ICAIÇARA CLUBE 

/ƻƳ ƻ ǎƭƻƎŀƴ ŘŜ άh ŎƭǳōŜ Ƴŀƛǎ ōƻƴƛǘƻ Řƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊέΣ ƻ ŎƭǳōŜ ŦŀȊ Ƨǳǎ ŀ Ŝǎǎŀ ŀƭŎǳƴƘŀΦ 

Está localizado no centro da cidade, próximo a agências bancárias, ao centro comercial, 

farmácias, restaurantes, entre outras. Fundado em 1959, é um dos mais tradicionais da 

cidade. O clube possui três piscinas ς sendo uma delas semiolímpica, uma infantil e uma 

aquecida e coberta; possui também quadra poliesportiva coberta, quadra de areia, salão de 

festa, cantina, academia com equipamentos novos e instrutores qualificados e sempre à 

disposição. O clube dispõe ainda de profissionais que oferecem massagem, aulas de natação, 

hidroginástica, balé, lutas e artes marciais, yoga, pilates, futsal, vôlei e danças (axé, zumba, 

ritmos, etc).  

 

http://www.cpp.org.br/


 

63 

 

Figura 54: Icaiçara Clube. 

 

Fonte: Facebook Icaiçara Clube. 

 

Além destas atividades diárias disponibilizadas pelo clube, frequentemente são 

promovidas festas, jantares, bailes temáticos, shows, torneios esportivos, entre outros. As 

atividades são livres para os associados, porém é possível um não-associado participar das 

festas e bailes, desde de que adquira um convite e esteja acompanhado de um sócio.  

Os bailes mais tradicionais e famosos são o Baile de Carnaval e o Baile do Havaí, que 

sempre atraem pessoas da região inteira. O Baile de Carnaval é ainda mais atrativo, pois são 

duas noites de folia e duas matinês, sempre muito animadas, divertidas e com a presença de 

blocos e premiações para o melhor folião, para a rainha do carnaval, para a melhor fantasia 

e para o melhor bloco. Durante as festas a Cervejaria Barrica, conhecida há anos pelos santa-

cruzenses, fica em funcionamento agregando ainda mais aos eventos que ocorrem. A 

cervejaria antes era terceirizada, mas atualmente é considerada parte do clube. 

Aos turistas que se interessarem em conhecer as dependências do clube, a utilização 

é permitida mediante pagamento de uma taxa de entrada. 
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Figura 55: Icaiçara Clube. 

 

Fonte: Facebook Icaiçara Clube. 

 

O clube está localizado na Rua Saldanha Marinho, nº 455, no Centro, o telefone para 

contato é (14) 3372-1470, o e-mail é contato@icaicara.com.br e o site 

(www.icaicara.com.br) que dispõe de maiores informações do local. 

 

 

¶ INGÁ NÁUTICO CLUBE 

 Este clube está localizado às margens do Rio Pardo, bem próximo ao centro da cidade 

e possui vários quiosques à beira do rio e estruturas com churrasqueiras, torneiras e 

tomadas. Os sócios do clube podem desfrutar de momentos de lazer com uma bela vista do 

rio. Possui campo de futebol, parquinho infantil, quadra poliesportiva, salão para festas com 

dois fogões a lenha na cozinha, mesas de sinuca, piscina para adultos e piscina infantil, bar 

que serve bebidas e porções e um grande estacionamento para veículos. É possível o acesso 

a não-associados para desfrutar da estrutura do local, desde que estejam acompanhados de 

um sócio do clube ou mediante aluguel. O clube possui também uma rampa de acesso de 

embarcações ao rio Pardo. O clube náutico foi fundado em 1933, porém somente na década 


